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Ata da XXXVII Reunião Ordinária do Conselho Consultivo da 

Estação Ecológica de Tamoios 

24 de maio de 2017 

 

 Às 14h20min do dia 24 de maio de 2017 deu-se início a XXXVII Reunião Ordinária do Conselho 
Consultivo da Estação Ecológica de Tamoios, na Sede Administrativa da ESEC, situada na BR 101, km 535, 
Mambucaba/Paraty. 

Compareceram à reunião os conselheiros: Luiz Fernando Guimarães Brutto (ESEC Tamoios); Carlos 
Pompei (Associação de Turismo Subaquático da Costa Verde); Gilmar Souza (Secretaria de Pesca e Agricultura) 
e Mônica Nemer (Secretaria de Meio Ambiente), ambos representando a Prefeitura Municipal de Paraty; Márcio 
de Alvarenga Oliveira (Colônia Z-18); José Luiz Zaganelli (Instituto de Ecodesenvolvimento da Baía da Ilha 
Grande); Patrícia do Carmo e Oliveira (Transpetro); José Renato S. Porto (IEAR/UFF); Almir dos Remédios 
(Associação de Moradores da Ilha do Araújo); Agnelo Alves de Carvalho (Associação de Moradores da Vila 
Histórica de Mambucaba); Aldo de Bulhões Lara (Associação de Moradores de Tarituba); Joel Creed e Marcos 
Bastos (UERJ); João Pedro Garcia Araújo (Eletronuclear); Lilian L. M. Hangae e Bruno de Brito Gueiros Souza 
(APA Cairuçu/ICMBio). Também estavam presentes: a convidada Cristina Melo, Procuradora do Ministério 
Público Federal e a equipe da ESEC Tamoios; Eduardo Godoy Aires de Souza; Graziela Moraes Barros; Sylvia 
Chada; a estagiária Ana Paula Rodrigues F. Souza e a voluntária Cristiane Xavier. 

O presidente do conselho, Fernando Brutto, iniciou a reunião dando boas-vindas e abrindo para uma 
rodada de apresentações. Ressaltou, dentre os assuntos em pauta para esta reunião, a proposta de atualização 
dos membros do conselho da UC. 

 Agnelo  perguntou  como estavam sendo realizados os convites para as reuniões do conselho e disse 
que não tem recebido os e-mails de convocação. Fernando Brutto perguntou se mais alguém não havia recebido 
e-mail, alguns dos conselheiros informaram também não ter recebido. Sylvia Chada esclareceu que a lista de 
contatos dos conselheiros será atualizada e que algumas instituições que fazem parte do conselho realmente 
não constam na lista atual.   

Fernando continuou a reunião e apresentou a proposta de pauta, começando com a apresentação do 
Relatório de Gestão de 2016, que é uma tradição da UC, dar transparência a tudo que é realizado e abrindo 
espaço para perguntas e sugestões. Em seguida será apresentado o relatório do TAC do Pingo d'Água, pelo 
professor Marcos Bastos. Fernando explica brevemente do que consiste o TAC: desfazimento de uma obra 
irregular em uma das ilhas da ESEC e o monitoramento da recuperação do ambiente após esse desfazimento, 
para  atualização do conselho sobre o assunto. Em ralação a Ata da reunião anterior fala que esteve disponível 
para sugestões e que está consolidada no site.  

Sobre o Relatório de Gestão, Fernando destacou a mudança de chefia ocorrida em 2016, com a sua 
chegada em novembro. Sobre o Programa de Operacionalização, salientou as perdas de recursos humanos 
terceirizados e a perda de recursos financeiros. Apresentou um gráfico com os  números de pesquisas 
realizados ano a ano na UC e a tendência de diminuição, face ao atual corte de recursos federais para pesquisa. 
Destaca o uso do alojamento em 2016, disponibilizado para voluntários, estudantes e pesquisadores. Os 
servidores Eduardo e Graziela complementam informações. Sobre o projeto Eclipse, de retirada de coral-sol nas 
ilhas da ESEC, além da prestação de contas dos recursos gastos, apresentou o guia de espécies exóticas que 
circulou para os conselheiros e convidados visualizarem. Sobre o monitoramento das atividades humanas, foram 
realizadas 27 saídas para a área 1 (Angra dos Reis) e 25 para área 2 (Paraty), lembrando que o previsto eram 
48 saídas, superando assim a meta, com 52 monitoramentos realizados, mesmo na atual situação de cortes. 
Foram apresentadas imagens das atividades de fiscalização, trabalhos de conscientização e campanhas 
realizadas no mar e praias. Sobre o monitoramento de atividades humanas, Fernando convidou os conselheiros 
para acompanharem algumas saídas. Sugeriu também aos conselheiros acessarem o site da ESEC Tamoios 
(www.icmbio.gov.br/esectamoios) onde estão disponibilizadas as atas de todas as reuniões ordinárias do 
conselho, as moções, agendas, composição além das atualizações sobre as demais atividades desenvolvidas na 
UC.  

Continuando a apresentação do Relatório de Gestão, destacou o projeto da reintrodução de vieiras, em 
parceria com o IEDBIG. Foram realizadas 4 campanhas de reintrodução de vieiras. Compartilhou um vídeo 
mostrando a mobilidade das vieiras no ambiente logo após a reintrodução. Eduardo Godoy complementou, 
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explicando que o objetivo do trabalho de monitoramento era saber o que acontecia após a soltura  das vieiras no 
meio ambiente, para se ter uma idéia da taxa de sobrevivência. Pode-se inferir que os tamanhos menores 
sobrevivem menos aos predadores e que talvez o aconselhado seja realizar a soltura de indivíduos um pouco 
maiores (>3 cm). José Luiz Zaganelli  sugeriu  realizar a soltura de indivíduos de vários tamanhos, para 
comparação e também para reforçar os resultados. 

Em continuidade, a analista Graziela  apresentou o programa de proteção, destacando o monitoramento 
realizado pelo PREPS. De acordo com o programa foram registrados 428 alertas, com 30 embarcações 
suspeitas de pescarem em áreas de preservação. Fernando falou sobre a prioridade dada ao atendimento de 
denúncias sobre a pesca industrial, apresentou imagens de operações e destacou que uma das denúncias foi 
realizada pela comunidade de Tarituba e outra por uma comunidade de Paraty. Ressaltou que a demanda é bem 
grande e que em muitos dos casos não damos conta do monitoramento. Graziela apresentou também o 
Programa de Voluntariado da unidade. 

Dando prosseguimento, Fernando Brutto passou a palavra à procuradora do Ministério Público Federal, 
Cristina Melo, recém-chegada na Procuradoria de Angra dos Reis, que se apresentou ao conselho narrando seu 
histórico e sua carreira profissional, ressaltando a oportunidade de aproximação do MPF com o conselho da UC 
e se prontificou a participar do monitoramento ou até mesmo em outras atividades realizadas pela ESEC 
Tamoios. 

Em seguida o professor Marcos Bastos  apresentou o relatório do projeto: "Desenvolvimento e 
implantação de projeto de Pesquisa e Educação Ambiental: subsídios à preservação e o ordenamento de 
atividades na faixa continental-costeira da Estação Ecológica de Tamoios", fruto de um Termo de Ajustamento 
de Conduta (TAC) entre o MPF e a Prefeitura Municipal de Angra dos Reis e de outra parte a empresa Pingo D' 
Água Agrícola e Pesqueira S/A, tendo o ICMBio e o INEA como intervenientes do TAC. Marcos Bastos relatou o 
conflito de uso existente no local, que chegou a registrar a presença de 55 lanchas fundeadas, lanchas que 
frequentam a região por mais de 30 anos. Márcio (Colônia Z-18) questionou porque este TAC foi firmado e não 
teve andamento o TAC com os pescadores de Tarituba. Ressaltou a necessidade de pesquisa também 
relacionada à pesca artesanal. Fernando Brutto ponderou que a experiência em curso no Pingo dÁgua pode ser 
um bom caminho para servir de exemplo para outras ações/conflitos na ESEC Tamoios. 

De forma rápida  foram recolhidas sugestões de temas prioritários para 2017, onde foram destacados 
pela plenária o TAC dos pescadores de Tarituba e uma discussão sobre zona de exclusão da pesca industrial na 
Baía da Ilha Grande, dentro de uma temática maior de ordenamento pesqueiro, além da necessidade de 
atualização dos componentes do conselho. Também foi mencionada a proposta de organização de um 
Seminário de Pesquisa da ESEC Tamoios e a retomada da temática operadoras de mergulho e UC.  

 Almir Tã (AMPIA) convidou para a exposição em sua homenagem com abertura na próxima sexta na 
Casa de Cultura de Paraty. 

Devido ao adiantado da hora não foi abordado o último ponto previsto na pauta, relativo à avaliação e 
atualização da nominata de membros do conselho. Considerando a importância deste ponto, foi acordada a 
realização de uma reunião extraordinária do conselho consultivo no próximo dia 21 de junho de 2017 para tratar 
exclusivamente deste ponto, buscando convocar amplamente todas as instituições que fazem parte do conselho 
consultivo da ESEC Tamoios.  

 Fernando agradeceu aos conselheiros pela parceria, destacando que não devemos parar! 

 Às 17:15 foi encerrada a reunião. 

 

   

Cristiane Xavier 

Voluntária 

 Luiz Fernando Guimarães Brutto 

Chefe da ESEC Tamoios 

 


